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MonnmeBto ao Poeta

A Casa.dus Rapazes,Isidoro Pires
s:

SlIUs,triçã'o
câmara lenta,vista através deTransporte ;

\
. . 20. 591$51l

Anónimo � St," Rita ., 50$00
Casa do Algarve-Lisboa. 200$00
Jose Jerónimo Correia -

Moçambique .. ' . .

Anónimo - Vila Real de
St.O António. . . .

Jose Marqués dos Santos
- Guiné Portuguesa. 50$00

A transportar .
,

. 20.951$50

Q_ ' fÀI1g,ª,rveJ recebpeu 'tdriun- a conlsagração do trabalho na-

a,mente o sr., resi ente ciona • '

dá RepúbHca,ll{ue veio.Inangu- O sr Almirante Américo
r,ar �mportantes melhoramen- To�ás.· venerando Chefe do
tasl.conforme noticiámos, nos Estado, condecorou e abraçou­
concelhcs.de Po:ttimão e�Lagos. quantos, num esforço digno de
,A zona ,barlaventin:a algar- registo, colaboraram n e s s a

vía,eliteve,e,m festa..,.no, passa- grande obra de fomerito.
do .domingo. Vestiu r as. suas Na expressão do mais alto
melhores. gaJ'lB para receber o signíficado, o Estado cond e­
ilustre Chefé do (E�tadQ e para cora todos aqueles que, abne­
ccmemorar a,S in,augwações do gad,amente, t r a balha m na

porto' de p:.ortimã,o e da.Barra- grande obra de restauro, na­

ge� ,d!flBla,v.ura, em Odíâxere, clonal.
,

As. �cl8:-�,t}ç.qes � que acaba- POi' entre o's aplausos' da
mos de asslshi',�t!ao a expres- assistência, o sr. Presidente da
�¡¡o ,sin.cera .. de�,um.. pqvo-,que República impôs as seguintes
reconhecidamente ..agradece ao condecorações: ao nosso' con­

seu IGovern,o u,na. grande obra terrâneo ST. Eng. José Elesbãd
de

'

ress.ui:�imento;, nacional, Mánsinlío da Graça, a-de ofi-
·p,çêviam.ente .estudada.e .execu- cial da Ord¢,mMilitar de Cris­
tada, com.�aq.uela calma e per- to; ao sr. Eng. Agr. António

Ifeição, r resulrànte¿ da paz ,
in- César Ferreira, a de oficial-de

terna que o P,ai�_dis.fruta, gra- Mé.rito Agrícola e Industrial
ç�,s,à sóbria orienta.çã,Q œe Sa- (classe de Mérito Agricola) ; e

laaar.. ,
a 'as de cavaleiro de Mérito

.Ãléni, das.. ruas ':iuncadâs, Industriál, ao trahalhador sr,

das colgadurae .pendentes das João de Jesus, Fonseca, ao ca­

janelas" do ,estralejar alegre pataz sr. D�v:id Tavares e aos

dos ... fQguete8, dós. ViVAS.:. das - trabalhadores <srs. António de
chuvas de pétalas, etc .• uma Deus e Jdão,Dan'Íel Fernandes.
nota .ressalta.eoa.nossos Olhos Grànde exemplo de um Gu­
e�a.'lliva�o·�0,8S0 sentimento - verne nacionall

, . .

n ii S
.

V a r-I a s
A ..

pa nor am rca s40$00

20$00

CURVEMO-NOS, r= d�spe1,'t9, atite as

rea,Nda,4esl
A,«Ca­

sa dos Rapazes» e o mats numeroso lar elgnrvio,
Dá uma ideia dum ma- _-p o R �-..--,

--------

-;::-
trimónio desastroso! 8. qu,e II António Augusto dos SantosI . I nenbum casal esten« SUJel-

'

to� sosseguem I! ! - exsctemen- .'
.

te por que Deus é iusto e rezoével: Daí, o iacto dos seguros con­

tra tais riscos não terem. entrado em voga......,. não serem, pro­
priamente, um ramo de seguro como contra incêndios, aciden­
tes, etc. E consideremos que pet» tõo vesta «prole» seria. preciso
um ,casal recebendo dos 15 aos 55 anos de idade, vin,dos,de Pa-

, ris, meninos em triplicedo,,

como determinadas guias. Só
·Esf-ea·nú,mero foi visafJo'peh aSs{lI),talvez., .. Masnj¡o,nu�-

d
ca I ... Como os recordes, estasO e I e g a ç ã o � e C e n s u r a coi�as têm

.

um limite, e para
além dos 26 ou 30 Iilho«, nr,í­
mero muito-. avantajado "já, a

coisa esiumu-se, nem chf;ga: a
opor ame pálida .concorrência
à, «Casa dos �R.apazes». Deus
d� a roupa conform,� o frio­
diz¡o Po.VlO - e nã:p permite qué
dI}" ciçl�,çl,ç· da Torre .Eiiiel se
«lscture». para eçembercsmen­
tos ...

Nem znesrno. a China, com

os seus 641 milhões, na qual
nasêe. -urna, «Ftit;o» por dia. e

uma «Lisboa» por. mês, o re­

corde será desrubedo,
Há é. certo maiores aglome­

t ados: em qunrteis, fábrÍlí:as e

até a bordo, de grandes barcos,
mas casa - puramente casa de
rapazes � de quatro. paredes,
com todos filhos, da ' m�Sma
obra e irmãos pelo mesmo

ideal de se resgatarem dos ru­
mos cruéis da vida, não há
neste Algarve supedície de
maior densidade ,frater'tla.
Só visto r Lembra um enor­

me cacifo, onde a� camas são
«dossier,es», catalogadas «a so­

no - soltó», durante a noite,
porque durante o dia aquela
gente,' saída, espalha-se pela
cidade, pelo estudo, pelo labor
- pela· vida de àmanhã.
Pãrafraseando esses «pic8s­

sinh9s» da pintura abstracta, '

A Comissão Executiva continua a

receber ,respostas às circulares en.
Viadas e novas inscrições para, o mo­

numento a erigir ao .poeta Isidoro Pi­
res, pois tudo se conjugá para que. a
inauguração se faça no dia do primei­
ro aniversário do seu falecimento.
Mais uma vez se -solidta de todas

as .pessoas.,a quem foram endereça­
das' circulares o favor de uma res­

posta urgente, a fini de não se atra­
zar a inauguração do busto.
Lembra-se a quantos desejem con­

fri-buir para a obra- em' causa, que po­
dérão fazer a -sua inscrição.na Re-
dacção do «Povo Algarvio».

'

I{ E U. N b� O
"

do [omlbo ft:eUional de Agricultura
para a ,xv Região Agrícola

No passado dia 8 'de Maio
realizou-se no Posto Agrário
de Sotavento, do Algarve, com
sede nesta cidtl,de, a 1.

a reunião
do Conselho Regional de
Agricultura para a XV Re­
gião Agrícola (provincia do
Algarve) sob a presidência do
sr. Inspector da 4.a Zona Agrí­
cola, Eng. Agr. José da Silva
Murteira Corado.
Na refe�ída reunião foram

tra tados, entre outros,.proble­
mas inerentes ao comércio e

industrit,Jização da alfarroba,
ao aproveitamento à base da
arborização florestal, nos ter­

renos delgados da: zona serra­

na 'dl).. provincia, e à' sanidade
.

vegetal dos citrinos.

A cidadela do Castelo de. Castro M�rim

A ,N088.A TERRAA �pro.pÓs.ito'< dQ artigo que
há temp,os:, de�os à estampa
're,terente ao l¡¡>ro,blelllla dos fru­
,tos,;secos .algadios temos rece­

bido algumas cartas, de (apoio
el, índta,mento por'" parte de

. m.uitos', pro,prie,t.ãrios, do ¡;on­

celha, alguns, deles ,residentes
na' capital.
O, 'problem:a. da, valorização,

da alfarro.ha merece todo o

nosso amparo" pois o Alga.l've
temo"nesse p:recioso fruto, uma
da.s, suas boa's fon,tes ,de receita�
Já há, tem,po fot entregue

uma ben¡ fundamentada ,ex­

posição àYederação. dás Gré­
,mios .,e todo!'! os intel'essados
agt;tardaram uma decisão cari- tempos. na pág.lna.. «Víd$ Agri-
:nhosa do Governo nesse sen- cola». que ,sai às�qui_nt¡Í¡s-fei-
tido. , ras, a publicação ,de uma série
Tavira, conform,e já disse- de artigos sobre a alfarroba e

mos, ocupa o 4.° lugar na pro- 'as suas aplicações, para o qual
dução de alfarrobas, ,pois, tem -

chamamos a atenção dos nos-
.

cer,ca de cluas mil árvo.l'es. O sos leitores.
diário �Novidades» -iniciou há Continua na 2.a pAgina

Crónicas pelo Dr. José Ribeiro Alves Júnior

.J

E
ESPANTOSO como no meio de tanta coisa boa que se

faz em Portugt¡tl, .apenas uma pequena parte. cane à provin- .

Æ cia do Algarve, quando a nossa,terra representa, talvez, a

mais preciosa ;oia da antiga COroa real, como prova a sua
...

repreSentação no escud,o lú�.it�no. Os sete castelos ein cam­

po verm,elho que ali se vêem si,gp.ificam os, sete castelos algar-
vios cOllquistados aos mouros ii'_' .'..._I__I11!11 �---
e mais nenhu:Jna outra pro­
víncia tep¡ os previlégios dl). do
Algarve, de estar incorporada
nas armas de Portugal.
O meu velho e querido ami­

go Manuel Francisco Prudên­
cio da Cos�a· tem já conclui­
do um valiosíss,imo trabalho
sobre, a históricà vila de Cas­
tro Marim, 'berço da Ordem
Militar .de Cdsto, que por fal­
ta de protecção l\ão o pode
publicar.
Haja em vista a enorme

propaganda que o turismo es­

tá espalhando por todo o mun­

do' e . eu, algarvio ferrenho e.
como principio destas crónicas
que me propuz pscrever, não
resi"f:) à 1ent ção de to'rnar

público uns eruditos al20nta­
mentos, talvez desconhecidos
da maioria dos algªrvios, co­

lhidos por aquele ·meu estima-
- do camarada sobre a histórica
vilá, al�arvia.

Continua, na 2,a Pàg'i�a

DistribuiçãO' de água··
Po'pulações Rurais

�
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-

No prosseguim�nto da SUa campanha de meihoramentos ru­

rais, o Ministério das Obras Públicas enviou, há dias,
para apreeiação da Assemblçia Nacional uma importante

= proposta de lei, segundo a qual todas as populações rurais,
I�I com mais de cem habitantes, serão dotadas, no menor

prazo de tempo possível, de ,um sistema de distribuição de água
potável. Com a importante proposta, pretende o Governo obs­
tar ao êxodo das populações rurais, procurando, indirectamente,
prender o camponês à sua terra natal, melhorando a salubri-
dade e o conforto da vida rural. ,/

O grandioso melhoramento, 'de que virão a beneficiar �ais
de 11 mil povoações, custará ao Estado cerca de 2 milhões de

contos, e a sua efectivação en­

qUE; dra-se no II Plano de Fo­
mento Nacional•.
O alcance desta proposta de

lei não se limita e reduz ao

simples articuladó, visto o seu

espírito revelar uma verdadei.
ra mentalidade renovadora e

revolucionária na forma de
encarar os problemas de C011-

forto e ,bem estar·de uma gran-

Cruz Vermelha Portuguesa
O peditório efectuado em Tavira

a favor da Cruz Vermelha Portu­
guesa -rendeu a quantia de Esc.
551$00.
Pede-nos a Direcção daquela

prestimosa instituição que faça­
mos eco dos seus agradecimentos
às senhoras c meninas tavtrenses
que colaboraram no referido pe­
ditório.

Castro Marim e a sua ex�
celsa padroeira Nossa Se�
nbora dos Mártires

No extremo sul de Portu­
gal, {l:t'r-aiando co� 'a Espanha,

Continua na 2.a pá�\na

Ponte do Cominho de ferro sobre o rio Séqua, no lindo e pitoresco' Vale da Âsseca.

==§='
Distanciado ZOO metros a montante desta, será edificada a novo ponte de circulação
poro peaes e automóveis, cuja cO!lstrução está prevista para os 'Gnos de 1960-1961

=



POVO ALGARVIO

A nossa terra
..

A Casa dos Rapazes
Continuação da 1.8 página

diremos que aquilo é um aglo­
merado de tal modo que, de­
pois do silêncio imposto na

noite, a. tal manebo. negra dos
«dossieres», lembra um «túnel
cheio de pretos - «visto» à. meia
noite...

-

Para que a coisa não fracas­
se e se estilbasse como corpo
sem estebilidede, bá que evitar
os desnivelemeutos, calçando li

tendência pure o desiquilibrio,
e assim só em calçado custa

50 contos enusis, Nada. menos
que o número de par de botas
aplicado a todos os grupos cla,
I Divisão no Nacionsl e «Ta­
ça de Portugal», desde o Por­
to ao Torreense.
E se os números - escudos

podem ser tidos como cinzas
Iriss 'daquilo que «ardeu»,
pense o leitor um pouco na

alta combusta (de combustível
e comestível) em que flameja­
ram [eerderem»; sem apóli­
ce .•• ) 209�31O$1O. Numa
ideie, a ajuda-lo dJJ extensão'
do «estrago» : 17.442$50 men­

sais, para o que seria necessá­
rio um vencimento de estadis­
ta, QU de futebolista da cetego­
ria de Pelé. 'Nada mais, nada
menos 'que 581$41 - uma pra­

fa digna do maior respeito­
e as donas de casa que queiram
ter a palavra ... - capaz de'
fszer ranger 8S molas duma
camioneta.
Claro está que corno a neces­

sidade é sempre engenhos»,
daí a preocupação de fazer fes­
tas ao público .•. procurando
no fundo do seu coração anó­
nimo dos fundos auxiliares,
que ainda somaram 68.420$40.
Para tan-to, apesar de ser

pouco. .. bá vários beneméri­
tos que «peternizem» aquela
gente, suavizando o orçamento
- o trampolim do «deve e ba­
ver», . em que se a coisa escila
o ano inteiro, à. imagem desses
acrobatas sobre rolos ... dando
aflição como não escorregam
para a queda desastrosa.
E assim a «conta corrente»

do Institute D. Francisco Go­
mes é uma espécie de «Castelo
de Bode. ou «Picote», com os

escudos a correr rumo ao' mar

alto da vida, sem impulsioner
mais que uma vez os «gerado­
res» da sua receita.
Depois, bá que esperar nova

acção motriz vinda do Estado,
do sr, Governador Civil, do
Comércio, das Câmaras Muni­
cipais- e de parte do generoso
e enônino público, que são afi­
nal a acção geradora do ben­
fazer, que não deixa que a

inércia converta em negrume'
a luz •.. do bem e da caridade.
E neste atribulado lutar, o

Capitão Marques Loureiro,
presidente da Instituição, ali­
gura-se-nos, no seu gesto aber­
to ao abraço a todos quantos
venhem em favor dos «seus»

rapazes, a cruz que acima Ida­
quele mole imensa e infantil
se ergue como «Cristo Rei»,
iluminando-lbe a certeza no

futuro.

Autêntico «bula - hoop», a

dança das bores da Gio .•.
conta daquela benemérita Casa
que ,para equilibrsr ó arco no

seu círculo vicioso de bem fa­
zer, cheg« a ser «Torre de Pi­
sa» inclinada sobre a base de
sustentação. •. no agradeci­
mento aos óbulos e dádivas
em favor da sua obra.

'

Medite um pouco leitor e

pense qee os poucos fazem
muitos, e que 5$00 mensais da
sua cota, seni chegarem para
uns sapatos ao ano, podem
contudo facultar pão e meio a

essa rapaziada. ,-

'

Inversamente ao aforismo
«nem só do pão vive o homem»,
nós diremos que estes homens
de à.manb.ã vivem de dois pães
- o do corpo e o do espirita.
Pois bem, faculte-lhe o pri­

meiro dos pães, e o segundo
selá um facto'...

frut()s Se{()S

d() ÁI-lSâl·Ve
Continuação da L" pãgina

Basta dizer-se que alfarroba
é um fruto de .aproveitamerrto
total, pois é aplicada em uns

30 subprodutos nas mais va-

, riajas indústrias estrangeiras.
.r.. justo valorizar a alfarro­

ba. não só nos mercados do
norte do Pais como no esrran­

geiro, onde o seu valor é abso-.
lut9· .

E necessário organ íaar a

propaganda e preparar &S tran­
sacções de modo que o proprie­
tário não caia na ga rra ganan­
ciosa do intermediário, uma

casta de parasitas com ca rta de
alforria para viver à SUa custa.
Não está certo. Os proprie­

tários não necessitam de in­
termediários para a colocaçâo
dos seus frutos, desde que tu­
do se regularize a bem da la­
voura do Algarve, tão pobre
sob outros pontos de vista.
Por intermédio dos organis­

mos corpora.tivos, que foram
criados para defesa do lavra­
dor, tudo- se conseguirá e as­

sim o figo, a amêndoa e a al­
farroba, preciosos produtos da
flora algarvia, serão devida­
mente valorizados.
Cheios de esperança em me­

lhores dias, os lavradores al­
garvios aguardam que o seu

eco se faça ouvir.
J. 47.

Enviado especial da «Mundo»

No intuito de tornar contacto
directo com a vida de todo o pais
e vertê-la depois para as suas pá­
ginas através de inquéritos, re­

portagens e artigos sobre aspira­
ções e problemas tanto locais co­

mo regionais, convidou «Mundo»,
o escritor Manuel do Nascimento,
a tornat' a seu cargo a corporiza­
ção desses trabalhos.

Assinai D «POUO BloarDío»

Fabrkação garantida com excelente matéria prima:Executam­
-se em todas as cores e modelojiJ. Os mosaicQs preferidos pe-

los construt0fes pela sua quaIídade e duração.
,Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, l�va­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM- COMPETENCIA

Dirign pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão.
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�\!I��

Preferir os �O�AI[OS LEÃO é toatrlbuir para o progresso de TAnKA

Indústria Tavirense

Teatro I\ntvnio Plnheiro­
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, Eddie Constantine no

filme O Grande Bluff., Em
complemento, Shelley Win­
ters no filme Uma Provincia­
na em Nova Jorque.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Port Afrique, com
Pier Angeli, Phil Carey e

Dennis Price. Em complemen­
to, A Abelha Mestra, com

Joan Crawford;":Barry Sulli­
van, Betsy, 'Palmer e John
Ireland.

-

e

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

p resentesemana, a Farmácia
Simplicio.

Distribuição de água
às p o p u I a ç Õ e s rurais

Continuação da 1.a pãgtna

de percerrtagem da população
metropolitana.

'

A efectivação da louvável
Iniciativa terá, certamente, que
ser lenta, em alguns casos, não
só para dar tempo a que se
adquira a indispensável expe­
rjência da aplicação dos prín­
-cípios .e se aperfeiçoem gra­
dualmente os métodos de tra­

balho, como também a que se

ultimem os estudos de inven­
tário das nascentes e de pros­
pecção e subsequente captação
das águas subterrâneas pro­
fundas de que é forçoso lançar
mão. Só depois de decorrido
este período "'preparatório -

que se prevê possa.ebranger o

próximo hexénio - definidas
já as origens de água subter­
râneas e de superfície, em cor­

respondência com o mais con­

veniente agrupamento das po­
voações a servir, será v iável a'
intensificação do ritmo de
acção dentro de um planea­
mento racional dos trabalhos
a empreender.
A distri buição de água po­

tável a todas as, populações
rurais do pais vem, assim,
concretizar uma aspiração de
'milhares de portugueses a tes­
temunhar a eficiência de Um

regime que, sob a sábia orien­
tação do prof. Slilazar, torna
realidades as promessas ofi­
ciais .e melhora, dia a dia, a
situação da gente lusa. À ini-

,

dativo. é mais uma das muitas,
já realizadas, que, por todo o

'País, atestam a obra de res­

surgimento Íevada a efeito pe­
lo. E&tado Novo. Dela, ficarão
assim, a beneficial' muitas po­
pulações, que, através dos tem­
pos, ficarão a bendizer o cui­
dado e o carinho 'do regime
que tornou possível tão im­
portantes reali;¡;ações e elevou
Portugal à estima e admira­
ção de todos,' os países do
Mundo, para engrandecimen­
to e orgulho dos portugueses.
Bem haja, pois, o Ministério
das Obras Pt1blicas por mais
esta importante iniciativa.

de Loulé antigo
Continuação da �.8 página

nesta cruzada gue'rreira, vai
todo aquele ambiente de re­

Creio espiritual.
N as duas fornalhas da guer­

ra parte da mocidade louleta­
no. por lá' fica.
A falta do respectivo monu­

mento que seria de elementar
justiça existisse em tão 81an;'
de concelho a perpetuar os

numerosos filhos que perdeu
e, vincasse mais parríõtíca­
mente e esforço da Nação,
em duas grandes lápides de
mármore a esmaltarem a pa­
rede do edifício dos Paços do
Concelho, escudando os dois
lados da porta principal, lá
figuram os nomes dos filhos
de Loulé, e O'S de suas nove

freguesias, que verteram o san­

gue generoso e mO.ço em lon­
ginquas paragens, honrando
li Pátria.
Aos regressados. festa rija

de famílias e am igos, e, toda
a vida interrompida a breve
trecho retoma a sua normali­
dade.
E recordemos o que se pas­

sou comígo r Doido de alegria
encontro-me no seio da famí­
.lia, dos amigos e da terra que
me fora berço, e, de onde par­
tira. dois anos antes. sem es­

peranças de tornar ao seu

labor.
Um grupo de amigos, daque­

les da minha velha' tertúlia:
Manuel Martins Baãuinho, o

espírito mais revolucionário
para homenagear amigos, esse
barbeiro de alma de bem fa­
zer, acolhedora e amigo, esse

celibatário que há anos encon­

trou no Brasil a sua eterna
morada; Sebástião da Costa,
João de Cego e Armando José
Damásio, orgarrieam um so­

berbo jan tar,' Os homenagea­
dos sou eu e mais o cernpa­
nheiro de França Manuel Sal-

, gadinho. .Cerce de cinquenta
amigos, durante duas tardes,
na horra de Sebastião Corp'1s,
prestam alegres e esfusiantes
aclamações a quem no estran­

geiro cumprira os deveres de'
soldado em guerra.

'

Depois. na Ribeira da Tor.
uma soberba pescaria culmina'
toda a efeevescêncíe festiva em
honra dos dois expedeciorrâ-

• rios que tiveram a felicidade
de regressae a seus lares. Essa
pescaria marca posição distin­
ta, pois Chico da Palma, exí­
mio tocador de guitarra e can­

tando com agrado, a ela dá,
em honra dos dois regressados,
o melhor do seu sentimento
de amador-artista. Já lá vão
quarenta anos III Como é con­

solador aiIida eu poder reeor­

dar estas manifestações de tem­
pos jé. mortos e de amigos já
passados à Eternidade I .

Mas ... continuemos ...
A vida dos que voltaram

dos campos de batalha retoma
a SUa normalidade, retoma o

fio interrompido.
Mas o que n.unca mais v@lta

à sua primitiva forma é a sau­

dosa «Tuna 1.0 de Janeiro" I
Essa'manifestação musical

louletana que pelos seus mé­
ritos artístieos e aprumo mo­

ral conqu istara no Algarve 0.8

melhores simpatias; que nes

teatros de Faro, Portimão, La­
g@a, Vila Real de Santo Ati­
tónio e, transpondo o Rio
Guandiana, em terras da An-

, daluzia da vizinha Espanh�,
a todas bem disse, através dos
mavioso, sofis da música que
Loulé possuia o seu melhor e

mais polido embaixador nesse
agrupamento cuja divisa era a

Arte; eS8a tuna que em todos
os palcos e em todas as locali­
dades deixou indeleveis im-­
press3'es, esse disciplinad"
amor da juventude e docon­
ceito; esse monumento volan­
te garboso de arte e de reno­

me a engrandecer muito mais
Loulé, esse. .. morrera.

A guerra matou-o!...

Bs�il8l O «PUYO W�arulo»

Continuação da 1.a página

encontra-se a mui ant_iga e

notável vila de Castro Marim,
edificada entre duas monea­
nhas coroadas de potentes for­
talezas, velhas guardas avan­

çadas da defesa nacional, on­
de Jaastantes vezes troou o ca­

nhão em defesa da nossa in­
dependência.
Porto marítimo do Algarve.

praça de guerra de 1.· classe,
foi antigamente ímportantís­
sima pelo seu comércio com a

Espanha e Marrocos, e muito
mais importante como ponto
estratégico na antiga, arte mi-

'

litar, tendo sido uma das prin­
cipais, senão a principal, pra- '

ça de guerra. .,
Assim o- confirmam os seus

dois velhos castros 'dcm.áridos
pelos séculos. 'ligados ao forte
de S. Sebastião por duas for-

'

tíssimas muralhas que serpen­
teiam no seu lonão percurso
semeado de fortins e baterias
formavam um vasto campo
entrincheirado, defendido ex­

teriormente por largos e pro­
fundos Eossos, ligados aos es­

teiros que o abraçam e por
outros fortins que desde a foz
do Guadiana até à Rocha da
Zambugeira lhe serviam de
guardas avançadas.
E assim coroado o serro, em

redor do qual se estende a par':'
te principal da vil a. erjue-se
ainda majestoso e vigilante o

seu velho castro que os feni­
cios, após a fundação da sua

cidade de Myrtilis. aqui cons­
truiram para guarda e defesa
da entrada do G-uadiana e

ponto de apoio e de abasteci­
mento mais perto do mar, pa­
ra as suas longíquas excursões
pelo Oceano Atlântico.

'

O grande movimento do seu

porto e o aumento sempre cres­

cente da sua população, esta­
belecendo-se em diversos gru­
pos dt' povoado pelos seus ar­

redores, deram origem à popu­
losa cidade de Baesuris, que'
ligada por estradas miliárias
às famosas regiões mineiras e

agrícolas de,Balsa, Ossonobe,
Arani, Myrtilis e outras de
localização incerte, floresceu
no tempo da dominação ro­

mana e cunhou moeda sua a

que denominaram «AS. e em

cujo relevo se lia: Baesuris •

Des rruida esta cidade por
um forte cataclismo que nessa

época assolou o Algarve" 08

romanos, em v ista da grande
importância militar e estraté­
gica deste porrto

' culminante.
mandaram reconstruir o seu

velho castro em forma de qua-:
drado angulado de quatro tor­

res redondas, como ainda hoje
tem, e que devido a parte da
população a ele se ter acolhi­
do e ao serro que o mesmo co­

roa estar então cercado pelo
mar, mudaram a sua primiti­
va denominação para Crastyr
Maryr qÚ8. com o rodar .dos
anos, foi mudando para Cras­
to Marinho, Crasto Marim e,

por último. CII-stro Marim.
Reconquistada aos mouros

no tempo dos nossos primei­
ros reis, \1olta ainda ao domi­
nio árabe, até que em 124.3, o

braço vigoroso de D. Paio Pe­
res Correia, Grã Mes,tre de
Santiago, a faz entrar defini­
tivatnente para a posse ,da co­

roa portuguesa.
Então D. Paio, para perpe­

tuar através dos tempos desde'
quando Castro Marim é portu­
guesa e desde quando é cristã:

Sobre o eampo dos mOl'tol
Uma ErMida levantou
E à Virgtm Mãe dos MaNyres
&egundo a jé dedicou;

,

Pam, segundo o costume
Usado na antiguidade
Serem n'IUa sepultados
Os Mártyres da Christa'1íldade.

Vende-se
I

Uma máquina de, escrever
em estado nova.

Nesta Redacção se informa.

Bicicletas Metorizadas
Procede-se a todos consertos

e bem assim a tod&. a espécie
de serviços de ferreir0.

'

Dirijir a Mário Fernando
Peres Caliço, Rua João Vaz
Corte Real- Tavira.

Vende-se
Uma courela de terra de

sequeiro com os quatro ramos

de árvores, no sítio do Cara­
peto na 'Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José Mestre, no sítio das Sol­
tei:r�s, Conceição d e Tavira.



POVO ALGARVIO

Dos Livros • • •

VUhenas

E este o titulo de um drama his­
tórico que António Augu8to San­
tos acaba de dar à estampa em

separata de cFolha do Domingo».
O autor revive fiesta peça a da­

ta histõrica< do '1.0 de Dezembro
de 1640. D. FHiPa de Vilhena, a vir­
tuosa senhora portuguesa que ar­

ma os seus filhos cavaleiros para
a revolução quehá-de restaurar o
nome de Portugal apôs 60 longos
anos de cativeiro.
Plena de enjusíasmo e vibração

,patriótic(l_, esta peça é daquelas
que para nôs, portugueees, têm
sempre actualtdade, O autor de­
dicou este seu interessante traba­
lho a sua falecida espoea.
Felicitamos Autónio Augusto

Santos por mats esta manífeata-
ção teatral. '

Â Verdade em Primeira M'Ao
E uma obra de Jo'yce Cany, lim

romance moderno cuja adapta­
ção cínematográfíca foi apresen­
tado no São Jorge e em que Sir
Alec Guiness tem a sua maior

,

criação.
Trata-se da hlstôría de um pin­

'tor inconformista que escalpelfza
a vida e a socíedade do seu tem­

po e cuja capacídade de penetra­
ção e anàlise não exclui a crítica

,

dura e mordaz dos seU8 prõprtos
actos.

'

Editora Arcádia revelou ao pú­
blico português este genial escri­
tor damoderna geração e c011,8i­
derado um d08 maiores romancís-

'

'tae contempórâneos da lingua in­

glesa, cA Verdade em Primeira
Mão) é, pois, uma obra digna de
figurar nas estantes maie exi­

.geptee, ,

A vendá em todas ae livrarias
-

ou pedidos à Editorial Arcádia­
, Lisboa.

" Â Vida de Isabel I de Inglaterra
Estúdios ,Cor acaba de lançar

este excelente romance de Jacques
Cbastenet. A Vida de Isabel I é

- uma 'obra que nos transporta à

Inglaterra da Renascença, com o

seu odor de libras, o seu mar de
sangue, os seus poetas, compra­
zendo-se no espectáculo dos su­

plicios. Foi neate fundo agitado da
vida íngleea que surgiu a figura
apaixonante <le Isabel I. uma das

mais complexae fisionomias quer
como mulher, quer como' sobe­
rana.
O génio político da fiibá de

HE;�rig��, VIII e de Ana Bolena,
fez da 8ua pátr,ia meio àrruinaâá
uma nação florescente.
'Jacque8 Chastenet traça com in­

teligência a biografia de8sa gr�n':
de rainha � grande' ámorosa in-
gle8a., '

,

Figura que deixou o seu nome

registado na Hi8tória co'mo uma

dae mai8' preponderante!! da 8ua

época, que foi por assim dizer a

idade 4e ouro da8 letrasInglesas.
Ela recorda-nos a invencivel ar­

mada, de8sa Inglaterra Isabelina.
Excelente livro e8te que E8tú­

di08 Cor editou. Mais um grande
volume da fam08a colecção eDe8-
tino» que recomendamos aos n08--

8081eitorcs apreciadores de bons
romance8 históric08.

CoraçAo, sollt6rlo caçador
Pa88a-8e a acção numa pequena

cidade d" eul d08 E8tad08 Unidos.
Gente pobre cujal! «aventura8» são
os drama8 quoUdianos dumâ vida
sem granc;le esperança. Solltària­
mente, cada coração conduz a sua

caça de amor e compreen8ão. E o

/ser que repre8enta o ponto cen­

tral, o eixo em torno do qual to­
d08 08 outros evoluem; é justa­
mente o que pareceria men08 do­
tado para e88a mi8são congrega­
dora: um 8urdo;.mudo. Ele sabe
ler. n08 lAbios a8 palavra8 que não
pode ouvir, mali a sua enfermida­
de iinpede-o de responder� Não

importa: aós incompreendidos,
aos'falhad08,-aos'ingénu08 que o

procurllm, bSl8ta-lhes 8aber que o

coração a quem se confiam é ca.

pa� de,entendê-I08. Singer, o sur­

dó�mudo, passa entre eles, como
uma labareda da vida possível.
Por i880 mesmo, quando morre,
vitima também da sua condição
de homem"de «caçador solitário»,
aqueles que o amaram não são-jà
u m'esmo, oU,8ão-no mai8 comple­
tamente. Por um momento ergui-

,

dos a uma altura em que os, ho­
men8 8e encontram nuamente so-

Organização H, Vaultier, e,a
Da filial de Faro, deste im­

portante organismo comercial,
recebemos o amável convite
para assistir a um almoço ofe­
recido pela sua Secção de Ma­
terial Agrícola. que se realizou
no passado dia 7, pelas 13 ho­
ras, na Esplanada de Santa
Catarina (Fortaleæa), Praia da
Rocha. Agradecemos a gent i­
Ieæa-do convite.

Transporte de pequenos vo­

lumes pelos C. de F.

Aproveite a Tarifa' Especial em
vigor na C.P. ao abrigo da qual
pode fazer transportar econõmí­
camente e em grande velocidade
para qualquer destino ser-vido pe-'
lo caminho de ferro pequenos vo- ,

lumes de peso não superior a 30

kg., a08 seguíntes preços por vo­
lume, seja qual for o percurso:
Até I) kg. Incluaivé ." 3$50
De mais de 5 até 10 kg; . 2$00
De mais de 10 até 20 kg. 14$00
De mais de 20 até 30 kg. 20$00
Consu Iteas Secções de Informa­

çõe8 d� C.P. ou as estações. '

lidàrios, prestes a, desfazer-se o

absurdo do mundo, eles contí­
nuam a sua vida, revigorizados ou
reconciliados com ela, sentindo
que conheceram alguma coisa de
extraordinário.
Este ràpldo resumo é uma pali.

dísaíma sombra da riqueza de con­
teúdo do primeiro livro de Carson
Me Cullers, Coração, Solitário Ca­
çador. Só uma leitura atenta e re­

petida (estamos diante de, um ro­

mance que não fica esgotado à
prtmeíra leitura) permitirá a sua

completa apreensão.
Por alguma coisa Carson Mc

Culless se declara discípula de
Flaubert, Dostoíevski e Kíerke­
gaard. Embora tipicamente ame­

ricanos, os seus romances nada
devem à geração anterior. Exprí­
mem uma concepção de vida dife­
rente, mais completa, de que não
se exclui, por' exemplo, a trucu­

lência, mas em que se Insere uma
sensibilidade poética original.
Nascida em 1912, Carson Mc Cul­

lers escreveu este romance entre
08 19 e os 22 anos. Escritora pouco
abundante, mas que medita lar­
gamente os eeus temas, ela conta­
-se entre 08 mais brilhantes re­

presentantes da literatura amer-i­
cana. (Estúdios Cor, 38'1 pgs. Esc.
40$00).

'

«,Ronda da História»
A prova iniludível do grande in­

teresse oferecido por «Ronda dà
'História», a excelente revista men-
8al dirIgida pelo jornalista Amé­
rico Faria, reside no faltto de en­

trar jà no seu 3.° ano de publica­
ção ininterrupta e pontual1ssima.
O número de agorapertencente a

Abril, vem como sempre recheado
de palpitantes e instrutivos a8-

8untos como sejam: Maria Tudor
venceu a u8urpação e foi a 1.a rai­
nha reinante da Inglaterra; A quí­
mica atravé8 dos tempos; A. jovem
que preferiu ser actriz na Améri­
ca a princesa na sua terra; A pá­
tria de Miguel Angelo; Os Austro­
.húngaros ,e a guerra na Sérvia'
O compositor mU8icai Meyerbeer:
Retlenha da História - do parti�
cularismo ao cristianismo; O cien­
tista Fernando Forest; O filho de
Churchill reage rudemente peran­
te a televi8ão americana; Uma di­
nastia de há dois mil anos ainda

, reina no Japão; Goa, portuguesis­
sima provincia do Oriente; Anti­
guidade d08 carro,s de assalto; e

outros artigos que fazem de «Ron­
da da História» um valioso, repo-
8itório d� cultura objectiva.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
EL É CTRICO S -ON'D AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
, formante, nevralgias, 'etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

v.
para o baile, o' cinema OIl um passeio
realce a sua belezacom um penteado de

Madame ASSUNÇ'ÃO
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Anivel,;nios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Adelaída Cor­
reia Rico Yíegaa, D. Maria Julieta
de Oliveira Cruz. '

Em 18 - D. Maria Celeste Pires
Cruz �antos,:,D. Maria José Mimo­
so Fatsca, D. Emília da Encarna­
ção Galnardo Cardoso, D. Maria
Bernardete Machado Alves de Ma­
t08, osmenínos Jose Eduardo Pal­
meira Costa, Luís Filipe Palmeira
Costa e os srs. Manuel Alexandre
dos Santos, Joaquim Gil Madeira
Teixeira e Eurico Faustino Horta.
Em 19 - D. Maria do Rosár-io

Braz Cavaco, D. Ofelia Maria Au­
gusta de Azevedo Pereira e es srs.

João Gago da Graça, Francisco do
Nascimento Trindade e Dr. Júlio
Dantas.' \

Em 20 '- D, Maria da Conceição
Pires Cruz Lança, D. Oliva da
Conceição Pisco Viegas e o sr.

Laurentíno de J�sus,Gonçalves e

José Carlas da PálrnaSantos.
Em 21--- D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira
Gamboa Leitão, D. Maria Orlanda
Galhardo -Palrneíra, D.' Maria He­
lena Correia Galhardo Palmeira
e às sra. Ernesto da Conceição
Franco e Prior Joaquim Humberto,
Galhardo Palmeira.
Em 21 - Sr. prof. Eduar-doPavía

,

de Magalhães. "

Em 23 - D. Maria Jose Rodrigues
Santos, D. Maria Helena de Jesus
Conceição, D. Júlia'Santos da Paz
e Q sr. José Filipe Ríbeíro.

,

Partidas e Chegadas

De visita à seus amigos sr. Te­
nente Celestino Baptista e esposa.
estiveram há dias nesta cidade o

er, Eng. Director d08 Serviços
Municipalizados de Lourenço Mar­
ques, Manu�l Lino Pires, acornpa­
do de sua 'esposa sr.' D. Júlia Ma­

galhães Lino Pires.
� De visita a seus pais, encon­

tra-se entre nós a sr.8 D. Célia
Monteiro Baptista AIvea, residen­
te no Porto.
- Regressou da capital onde foi

visitar sua esposa, que ali se en­

contra em tratamento, o sr. Ber­
nardino Padinha Dinis, vereador
municipal e conceituado comer­

ciante da nossa praça.
,

- Acompanhado .de sua irmã e

filha, e de visita a seus primos,
família do sr. Tenente Vitor Cas­
tella, esteve em Tavira o sr. Al­
fredo Soares Alexandre, abastado
proprietário em A;ngola.
- Esteve ontem nesta cidade o

nosso amigo_, e, ,çonterrâneo sr.
Dr. José Aboim Ascensão Contréi­
ras, distinto médico hidrologista,
que se fazia acompanhar pelo
também nosso prezado amigo 8r.

Dr. Mário Lyster Franco, escritor
algarvio e ilustre D,irector do nos­

so. camarada «Correio do Sub, de
Faro. '

- Foram à capital os srs., Te­
nente AdubaI Calapez e José Luís
Cesário, solicitador nesta comar­

ca.

Necrologia

Joaquim Henrique Costa
Faleceu, no passado 2� de Abril.

em Setúbal, onde hà anos residia,
o nOS80 conterrâneo sr. Joaquim
Henrique Costa, de 56 anos de
idade.
O falecido deixa viúva a sr.a

D. Maria Amélia Fon8eca Costa e

era irmão do sr. José António Cos-
ta, residente em Tavira. -

A familia enlutada apressamo­
-nos a endereçar sentidos pêsame8
pois só agora tivem08 llotícia do
infausto acontecimento.

Raúl Estêvão Lopes do Cruz
No passado dia 10 do corrente,

faleceu em Évora, onde 'estava a

pre8tar serviço militar, o sr. Raúl
'E8têvão' Lopes da Cruz, filho do
sr. Avelino João da Cruz e da sr.8
D. Maria da8 Candeias Lopes da'
Cruz. O falecido era irmão da
sr.8 D. Maria Constantino Lopes
da Cruz Fernandes, da8 meninas
M'aria Gabriela) Lopes da Cruz,
Graciete Lopes da Cruz, Maria Ju­
lieta Lopes da Cruz, Maria Eduar­
da Lopes da CrÍ1� e do sr. Fernan­
do Ayelino Lopes da Cruz, cunha­
do do sr. Franciscõ José de Men­
donça Fernandes, comerciante
nesta cidade, e era sobrinho da
sr.8 D. Lidis Lopes Rodrigues, es,­

posa do sr. Francisco Rodrigues,
2.° Sargento do Exército e do sr.

José Filomeno Anjinho, residen­
tes .em Lisboa e 'nossos prezados
aSSInantes.
O corpo do desditoso rapaz foi

transportado em auto-fúnebre mi­
litar para e8ta cidade, tendo o fu·
neral que se realizou na tarde de
11 do corrente, sido bastante con­

corrido.

D. Elvira Monteiro de Oliva falcão
No dia 11 do corrente faleceu nesta

cidade a sr,a D. Elvira Monteiro de
Oliva Falcijo, de 83 anos, natural do
Brasil, viúva do sr, Dr. Silvestre Fal­
cão de Sousa Pereira de Berredo
antigo deputado e senador pelo Cír�
culo do Algarve, que durante muitos
anos foi 'médico nesta cidade.
A falecida era mãe da sr.a D. Elvi­

ra Falcão Padinha. sogra do sr. Te­
nente Francisco Solésio Padinha e

aVó, das sr.as D. Maria Amália Pad.i·

Virgilio Hunes e Valério Cloro são os com·

peões do Algarve em Amadores e Iniciados,
Com a realização das provas de'

contra relógio, finalizaram os

Campeonatos Regionais de Fundo
do 'Algarve, levados a efeito pela
Associação de Faro.

Depois de homologadas, as elas­
sificações finais ficaram assim
distribuidas:
Amadores: 1.0, Virgilio Nunes,'

Ginàsio; 2.°, Luis Gonçalves, Gí-
,násio; 3.°, Manuel V. Lourenço,
Ginásio; 4.°, Vitor Amaro; Gínà­
sio; 5.°, José António Correia,
Louletano; 6.°, Valério Soares,
Clube D. Tavirense. •

Sómente os dois primeiros rea-

lizaram todas as provas. '

Iniciados: 1.0, Valério Clara,
Louletano; 2.°, Manuel Besoiro,
Louletano; 3.°, José Maria, Giná­
sio; 4.", José Pedro, Ginàsio; 5.°,
J08é Libânio, Gtnàsto : 6.°, Fer­

nando Espada, Ginásio; 2.°, Abi­
Iío Carrega, Ginásio.
Hoje, realizam-Se em Lisboa os

Campeonatos Nacionais, tomando
parte neles, corredores tavirenses
e louletanos.

Carpinteiros e Marceneiros
Precisam-se.

r

Nesta Redticção. se ínforma.

Vendem-se
Um Mo.nte que consta de

terra de semear de sequeiro e

regadio no sítio. de S. Pedro.­
Calada, Tavira, com diversas
figueiras e amendoeiras.
Uma fazenda que consta de

terra de sequeiro. com diversas
alfarrobeires, figueiras e amen­

doeiras, no sítio de Santa Mar­
garida - Balieira, Tavira.
Tratar com Francisco Mar­

tins Norberto, no. sítio de S.
Pedro. - Calada _:. Tavira.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,

-

na Tabacaria Jaime da Silva.

nha Castro Sousa e D. Maria Leonor
Padinha Bastos Pinto:
O seu funeral, que se realizou cer­

ca das 11 horas para o Cemitério Mu­
nicipal, foi muito concorrido.

D. Rito dos Dores Ramos
Faleceu há dias em Loulé, a sr.8 D.

Rita das Dores Ramos, esposa do
nosso conterrâneo e assinante sr.

José Ribeiro Ramos, industrial na­

quela vila.
A morte da bondosa senhora foi

muito sentida pelo que o seufuneral
foi uma grande manifestação de pe­
sar.

Só agora tivemos conhecimento da
triste ocorrência e, por isso, endere­
çamos os nossos sentidos pêsames
ao sr. José Ribeiro Ramos pelo rude
golpe sofrido" condolências que são
extensivas a, toda a família enlutada.

Ás familias enlutadas endereça-
mos sentidos pêsames.

'

,

Colecção Educativa -Jogos
Tradicionaie Portuquesee - Edi­
ção da Direcção Geral do Ensino
Primário r-ecebemos a gentil ofer­
ta de Jogos Tradicionais Portu­
gueses, original de Cristóvão Sil­
va e Manuel Menesee de Morais.
Interesaante publicação que nos

narr.a. corI?- graça todos =. jogos
tradíclouala portugueses, desde o

• chiquilho ao jogo do pau.
Obreiros de Quatro Imperios­

Outra obra da mesma colecção,
da autoria do conhecido escritor
João Arneal, que é uma magistral
lição da nOS8a h\stória pàtria.
O Imperio da Africa do Norte, o

Império do Oriente, o Império do
Brasil e a Ocupação Africana, eis
o mundo das descobertas dos por­
tugueses relatados pela pena bri­
lhante de João AmeaI.
Vamos Jogar Andebol- Outra

obra da mesma colecção, escrita
por Augusto Ferreira Raposo, que
ensina com método a jogar ande­
bol (variante de sete). Trata-se de
um livro útil sob o aspecto des-
portivo e educativo. '

,

Felicitamos a Direcção Geral do
Ensino Primàrio pela brilhante
iniciativa de tão úteis quão agra-
dáveis publicações.

'

Da Praia para o Claustro-In­
teressante novela dedicada à im­
portante empresa Auto Viação Fel-

'

rense, da autoria do escritor e jor­
nalista Oliveiros Braz Machado.
'I'rata-se do drama de uma vida.

Uma Virginia que desperta o amor

sincero num. coração indiferente
para mais tarde o esquecer ao ca­
lor de outros beijos.
Bem urdida, a novela, plena de

realismo moatr-a-nos no mais ele­
vado conceito o perdão da ingra­
tidão humana.
Um homem. traído que se imola

do Mundo, que procura servir
Deus vestindo o hábito sacerdo­
tal. Isola-se do Mundo cheio de
perfídia mas afinal e ele qué, por
acção divina, tem o condão de
absolver quem lhe cavou nas fa­
ces as rugas do sofrimento.
Felicitamos Oliveiros Braz Ma­

chado pslo seu interessante tra­

balho,
O Triunfo dum lÍurro � Inte­

reasaute comédia infantil da auto­
ria de Reinaldo Ferreira (Neor X).
São dois actos cheios de graça que
o autor dedica ao profeseorado
primário e a tod08 que têm con­

tribuido para o desenvolvimento
,do teatro infantil em POl'tugal.
,Felicitamos, por i8so, muito srn­
ceramente Reillaldo Ferreira.

Anun[lai no "POUD AloarUio"

= TELEFONE 131

Rua S de Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.0,
2.° e 3.0 ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

,Impressos da Imprensa Naoional'

Mansinho

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

Omeoa, Zenitb, LonDlne�, Breltlloo,
Ii�s�ot, Corte�ert, Aureu�, Stfolnes,

< Amula, Bmus, Oska, Uieroine�, Camu, Zinal, Re[ord, Doxa,
Lukel; Zolu, Hertig, Sulu wateu, White Slar, WateK, Sorel, Lin[Oln,
Amn, Caunu, Larex, Mila, lelblnos, Lanlil, laoul, Heloisa e OIma

TAVIRA
Esta casa to.ma inteira respo.nsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preço.s não. oferecem co.n�
fronto. com o.s de Dutra, casa, em virtude das suas
co.mpras serem efectuadas em condições vantajo.sas

As marcas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria
HAUTE - COIFFURE,

itas mais l'ecentes linhtrs da moita e

,

adaptado ti sua personalidade

Instituto de Beleza Assunção
Telel. 66 - R. Dr. Parreira. 81 - TAVIRA
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Loulé'

O ,DIÀ primeiro de Janeiro de -191� nascera ra�HosQ', aI,egre,
,- J)ptimí�ta�' dispondo �em as coisas e os. individuas para a

santa labuta do prr- ===="'=.:.:::::::::'===========

me.iro dia," desse novo =,�'
por' Pedro ... de .Freites , ==--4¡,'"

ano; Loulé vestia galas!
Às suas gentes rodopiavam 'com ",todos os ares de -g rande festi­
vidade, de'grande acontecimentoolocal. PelaLvila .gerradna uma
ideia fixa: A Tuna que inicia a 'su'a vida:

Designada «Tuna Louletane 1.° de Janeir6», ela é o Erutó
dê uma colectiva voneade, Nela -todos têm seus olhares. N�ela
todos. mais ou menos, "têm um parenre, um amigo; nela, as-na­
moradas, as noivas, os conquístadores de-amores, as esposas e

os pais, põem suas melhores
_Ill' ii' _

esperançs s como modaHdade
musical de aspecto' sup-erior, M'ósalco I da� Sema.nade educação e de melhor, re-
corte espiritual. "

E sâo .. as viola s, os vial êes, '

os violinos, os bandolins; as

bandoleias, os clacinetes, as

£la�ias; as pamdeíretas, .as fi­
tas de seda' baloueando ao

ven to' com enternecidas'dddi­
cætórias das namoradas e das
mies,,: o magn.ífico : e luxuoso
estand-arte, os fát09 pretos ele
um uniforme Impeeave l, os

chapéus ,de aba levanrada pre­
sa com Ulna lità� amarela so­

bre fundo' verde; é um. conjun­
tai ,de uns, quase quart-nta r ra­

pazes a' revojucíonar, nesta

modalida.de, pela primeira V'éZ,
a vila., t, enfim, uma, moci­
dade cheia ,dé "beleza,.' huma­
nid'ad'e . e

.

am 0'1', que, almas
francas em carinhO'sa liberda­
de, tocam e cantam os fulgores
,de :.uma;Jsã(4uventude:, ,

D@nzel'1i'�ncheias! de graça)'T
Plena's de' luz, e frescor,!
Olhá-¡- a tu'na -qu'e pa'ssa,
Com, carinho-e com amor.

Nós spmos a moddáde', ,

Os aeronautas da alegria', ,

Com'(i) 'as ,aves da eternidade
S�'udando; o clatão ,do dia�

Saudando, pois, tão 'ga_lhar-
damente;'Q 'clarão desse límpi­
do. dia primeiro do ano, Loulé,
com desvanecido orgulho, vê
aumentado ao seu la,hor de
valore�' espirituais, ma'is essa

parcela de civ,iHdade-e -gran­
deza.
Caixeiros, carpinteiros, fer­

roviários, barbeiros,' sapatei­
ros, serralheiros) oleiro's, ·,fun­
donários púhlicos; grandes e

pequeno's; la'Vra'dores e tece­

lões,);,nesse ·ag'rupamento ,que
compreende todas as classes
sociais, todos têm' o seu qui­
nhão, todos comungám sob a

'

sábia regência' de' um grande
«carola» por Loulé - Joaquim
António Pires, o mesmo ideal:
engrandecer a Tuna, pára a,

qual tanto se I!sforçava o seu.
Presidente, o Pad:r;e Manuel
Basíliõ Corieia.
Em boa paz e sob,-os' auspí­

cios de um futuro al:-tís.tico- de
grande projecção, foi a «Tuna
1.°, de' Janeiro» vivendo seus

venturosos dias.
Alguns anos durou. Tantos

quantos eles foram até Portu­
gal entrar no conflito Euro­
peu: a"primeira grande guer-'
ra do presente século -1914 a

, 1918.
-

Os efeitos do'grav'e--cat-a'clis-­
mo assoberba todO's os espiiri-¡,
tall e altera tódãs as disl'osi;; _

çõe's. pacíficas.
À sede de" arrasto - a mo­

bilização da, mocidade _:_ varre

os' quatro cantos de Loulé e

leva consigo o,' melhor dos
seus jo-y-ens valores.
Cada um tem· os seus ami-,

g�Si' as suas tertúlias e, con­

soante as pa'l'tidas para os" vá­
rios campo's de batalha - Áfri­
ca ou Franca - são acompa­
nhados das mais dolorosas
separações.
E quase todos os dias, à

hora da partida da diligênci,a
puxada a' três cavalos a cami­
nho da distante estação de ca­

minho de ferro, as cenas são
de partir corações.
Às famílias ficam, os' ami­

gos formam manifestações de
apoteóticas despedidas com

fins aliadófilos e patrióticos, e,
Centinua- na 2.- pAgina

. �

� , A ,FdmílioJhapll�
� v� '

· ..

� '�
� Chegada hà.bern' pouco tem�\.�
� po à nossa cidade, .a 'fa:mília¡�

,

� Chapa tornou-se tãosvulgar-e �
� êonhecida no meio' citadi.no �
4 que, quer nas mesas dos-cafes,'�
4 nos pancos dos jardíns, ceneres. �
� de reuniões mundanas-ou-ou-r]"
� tros lugares ande a crétíca não, �
� tem _censura, toda a gente fala �
� nela. �
� Pois, esta tão distinta fami- �
� lia estabeleceu-se entre nós e �
� logo as· suas,facetas de cores ��� garridas se espalharam po.r� todos os cantos da nossa--bal-'

lo..� xa, a fim de aziumar os paca- "
� tos automobilistas. No' entan- �� to a sua permanência em cer- "

� tos lados deu conju'nt.ura a ;vá- �
� rias discussões'e daí, algumas t� delas tiveram, por várias ve- �� zes, de fazer as ,malas e mudar �,� 'de lugarejo. "

� Hó�e� tudo parece _voltar_' 'à �
� normalidade, e esta·'nobre fa- �
� míU� pos8ui agora entre nós t� aproximadamente a 20 agen- "
� tes pI'óntos � a acoimar' todo �
� aquele q:ue pela sua distracção t� transe-rlda as, tão sabedoras"
� regra� de t1'ânsito, dando a t� Tavira uma ordem à sua tão �� aglomerada circulação:' "

� Bem' haja, póis, o Códlg.o da8 t� Estí'adas,- que soube trazer"
� ate nós tão ilustre família. :� «fiálho� �
� ,�
..��..........�...............�� .....����.......

Santa
Na. Capela de Sánta', F!IomeI?-a,

em,·,\iouquim _ FamaLicão - prlp­
cipiou ,uma solenecnovena em hon­
ra da grande milagrosa BO dia 15
de Ma�o 'e que terminará 'no dia"
24.� Esta novena -tem.Jcomo finali­
dade' a preparação dos devotos

para..a·festa, do dia.24 de Maio, dia
em, que,I<e comemora a descoberta
do corpo de Santa Fifo'meria. Foi
em,24 de ,Malo, de -1802 em que os

escavadores. encontraram. a se­

p,ultuFa, de',Santl!, Filo�ena nail
Catacumbas de Santa Prlsello, em
Roma., e o,savcófago foi aberto no ,

dia, seguinte.
Ao abrir-se o túmulo, encontra­

ram-se as relíquias da Santa Vir·

gem Mártir, e um ,vaso 'de vidro
cli>ntendo .. uma porção do seu san­

gue inteiramente ressequido.
Esta data vai "ser comeIU'@rada

-festivamente "nai pri�eira '-capela
erigida em Portugal em louvor da

Milagrosa Santa.
•

O Padre Sebastião Campos, que
criou a «Obra de Santa Filomena:. I

e foi agora nomeado Reitor· da 0

Capela e da Obia de Santa Filo••
mena, continua a implorar o au­

xílio ,de todos os devotos 'para le­
var a efeit@, a fundação de um

Orfanato para crianças pobres. ,.
Destinado à edificação deste. Or­
tanato já lhe foi oferecido UlJl ter­
reno junto à C8pela.
Na capela de Santa �ilomena

existe uma preciosa 'rehquia' da
MUagr08a Santa, e ali se diz mi8-
sa todos os domingos às 11 horas.
Qualquer donativtll pode ser di­

rectamente enviado ao, Rev.O Se­
bastião Campos, Mouquim (Vila
Nova de Famalicão).

VE'NDE-S'E
Uma propriedade no sitie'

de Bernardinheiro, junto à.
ponte do Àrroio, confrontando
do nascente com cam inho,poen-

,

te com ribeiro So Àr;roio, nor­
te, com José Inácio Masséna e'

suI com. estrada nacional, cons­
tando de séqueiro e regadio"
com grande ramo de amendoei-·,
ras, e outro arvoredo, casas de
moradia para donos e cllseiro,
ramadas,. palheiro, armazém,
capoeiras, etc..
Trata José À. Brás - Luz

de Tavira, TeI-ef. 8.

Adeus, ,Arrastão
-Não se 'Ouviu o estralejar
Dum foguete a anunciar'
A nova de seneaçãa-l
Esse milagre profundo,
O acordar de um moribundo,"
A oenda do arrastão:.•. '

Vai pra outros lugarejos,
Faz adeus .aoe caranguejos ,¡

I
Num sentimento de mágoa.
Depois-de andar à deriva
Nas mãos da Cooperativa,

Co'a bordaidebaiieo de água .•

'Aca,bou-se o espantalho,
'Lá da Ponta do "",talho,.
Que custou rios de tinta,...
Quando'fore,m as parülñas;
Há púno pra: gazetilhas.
fi: o 'quadro que se pinta ...

Agora é que vão ser elas, ,

Vão s1:lrgil:,tantas parcelas
De operaçõeea fazer,
Que, em geral opinião,
M'uitosficam sem quinhão
Na conta Deve 'e Háoer,

Dé 111e>nina fiz'tarinha,
De farinha, o que convinha,
ta hisfóri'lIl do macaco.>••

Aqora com-esse massa,
IE' tcomprar 'uma barcaça
Pra voltar-a encher o stIeo. ,,,

Zé da Rue

Com.::.o pedido de.pub.Hcação
:r;ecebemO'il a seg'ulnte"ca,rta ·do
sr. Tenente Vitor-Castela:

5i:� DÚector: ,do Povo
Alga'Tvio,

Aincllj'lacer.ca do espectáculo
que, em '-21- dO'mês lindo,. foi
lev,ado a efeYto-'no-·T.eatro An­
tón,io Plñludi'o" a, favor. do_ Làr
da'-Criança,; des,ta cidade, .�um­
pro'o in'déclinlivel deve.r d,e' in­
informar, ',por' intermédio� do
vosso' eonceiiàado:}or;nal., que o

principaLImotivo do· êxito da
lé'sttl. ficou -residindo· no ,facto
de a. Ex.ma' Direcção -daquele
Té8tro" ter ""posto o mesmo, à.
disposiçã.o dat.Or.ga>n-izl1çã.o., 's.em
que' fosse cobrada> qualquer
percentagem, gesto altam'ente
h.u:tn:an.o ' que < justo"é, realçar e

tornar ,:d(!) conb..ecimentB' 8e.ral
e pelo que, à. referida Direc­
ção, daqui dirigimos os nossos

comovidos agradecimentos, em
nome das pequeninas que vi­
vem sob 'o tecto ami�.o, dà.quele
Lar.
Para'''a Comissão de sertbo­

ras que' colaborou, distinta­
mente, na Organização" vai,
ta1R'bém:,' li expre$são sincera
do nosso reconb'ecimento.

Com a maior atenção dit, V.
,� Vitor: Castela

. S,ócià.dad,e·. O,rfeõnica
Bi,bl'¡:otê.cas, CrrcuLaRtes,

Nâ salá de leitura' da"Soci'edade
Orfeónica de Amadores 'de' -Müsi­
ca e Téatro, 'encontram-se à dispo­
sição, dos' seús

4 associados, duas
hib-liote'Cas'Circulan'tes. forn'ecidas,
pelo Mi'niste-rio da 'Ed'ucação Na-
cional. "- F...�

"

•

Deste modo" a Direcção' daquela
coleetividade con.vida' os seus

consócios a requhlitarem-os-ex'em­
pIares que ltres interessar mesmo
para leitura'domiciliária se assim
o preferire-m.

Vendé-s,e-
O ms:to da propriedade de­

nominada a Guerreira, próxi­
mo de Estiramantens.
Informa na mesma proprie­

dade.

Vende,-se
Uma courela d,e 8 alqueires

de semente, boa ¡ terra pouco
arvoredo; uma nora e parte
de outra. denominada Grilei­
la, no sítio da Palmeira­
Luz.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim A. Ramos Júnior.

ru're-.Dse 0- Cuf O·�

NelwQ;$ a meis e futebel 'ca menes.

Ovresuleado-sem sbranco .querno
fina;l�dOJ,eneoniL'ocent['e cuthltas. e
fareasea.apneeentana-o marcador
do-Eetãdío-de-S. Luía, dava -a 'Sen, '

sação de aer a expressão, fiel d,o '

que se passara-durante-os 90' mi­
nutos dé jogo.
A ver-dade; e rque desde' .oresut­

tado á zero' bõlas à -exibição 'das
duaæequ'ipas,ou -ao.comportamen­
to de. tníœ.de.anbiteagern, tudo.de­
'sagradou -nesta. tarde edemau fu-
tebol, perante um público ate ex­

citado e nervoso,
A -.equip�, de' Faro acusou' uma

quebra moral, pf,ovenieilte talvez
de factores antecedentes, rouban­
do-lhe na linha diànteira, onde' a
falta de Costa também foi notó­
ria,�ñiuitó doseu poder ofensivo
e em que -apenas um' homem '_

Queimado,- esteve à 'altura' das

suaa poseíbílídades, -Víeínínhaze
Francelino nunca lie encontraræm
e isso muito contribuiu também
para que o rendilfi,enoo'dâ"-equipa
viesse t\ .0frerrtão,gJ."lI--nde,q�ebra.
Fora isso .. os.Iocafa ainda,diaf£u�

taram de voeaeíões de ..gqJo,. espe­
cíalmente uma nos últimos mínu­
tos da, partãda em que .a apatía de
Armand,o o levou a atirllr;�o"e.fe�
rico, -contra III :,figgí:a. do. g\1.ardiAo,

da Cuf.
,

Qilll.ntQ- à .equJ\p�uvisitante" em
nada-alterou a má.impre.são .que
jà nos. tinha .deíxado em: 01440,
mas-nota-se 'ser um, .eonjunte .. mala
senhor de si, mesmo quando as

coisa•.não correm.bem •. ,

A,anbítragem.Jongq, doncrmal,
foi. agravada "pela ih1n1iç.�o de, um
dos .fiscais de linha em.marcar fo­
rail de<jog<!- que nâo,oexistiani.

O de'sp!que entre',os :últhnos
classificado. '_não'- foi bril'hante,
pendenà.o a vitóriá; para·'os do­
nos. do terre'no a 'premiar a equi­
pa mais remata:d'Ora, não "obatan­
te, o guarda re'dea algarviu ter
voltado a re'alizar nova grande
exibição.

" O'prirlleiro'gp"-o dos portuenses
marcado aOIl) 43 'minutos,' resul­
tante> de uma gl\an'de penalidade,
alegada' pelo· ârbitrQ, a castigar
uma falta de Abade sobre o avan­

çado .centr� salg.uliirista; não ,cons­
tituiria si�óni'mo"de derrotapa,ra
os algarvios se o protesto 'de B'en­
to ao· juiz da partid-a não pr?vo.
casse a aua expqt8ão. Reduzldos
alO. unidad-es'l,l equipa"de' Olhão'
diminuiu o rlindi'mento inicial, e

'fazendô;"l'ecuar Vinlcio para-o se­

ctor' defensivo, enfràqueeeu .a.li-

nha dianteira.
Aos !lI_mi.nuto. da.segq�dàtpar­

te, Sampl:lio. mar,co,Ur.. Q ¡¡seg.undo
golo da sua equipa e il par.tiF.,de.s-
se momento Mtava encontrado o

venced.or. __

Jo'goa 'parA> 'domiñgo,: ':
, Olh.anenae _ Boavi.ta ;-Salg��i­
ros - Fitrense ; Ba.rreirenae:.....Cuf.

C-LA SS IF fG :AÇ'A Q ,',

J ¿V- E. D,!, B�", P

Barreirense" , 5: S c' t ,< f 10·6, 2
Cufl. .' 5,.3 1, 1 8;5�, 2
Bóavfsta.' • 5 3 2 ... 1206 6

, Far.ens,e ,. • 5, 2 1 _ 2·' 7-10, 5
Salgue.irOlJJ '. 5 1

.

1 3,6-,11: 3
Othanansa. 5 l' 4, ��, 2

Orlr Cheg,"

A, Câmara Munidpal de. Táv.ira reoebe proposta,s. 'até
às.-12 : horas, do, próximo dia 5 ,de :JQ-nhe>, 'tefldo'o 'COFlcurso

"

lu'glJ,r! ríeste.jdia'� 'pelas,',15 horasj! perante a Câmara:r ,p:¡¡.ra a

venclá�,da ,seguinte, sucata" ,
,

1 motor inutiHzado que, se ,encontra mo,ntadd,;
Uma ,pon��a de sucata dec'ferro fundiclo;>mac40 e

cobre'
.

' '.

.' Contadórés de ,._electricidade' de�220'!Volts 'de cor­

rente 'contínu�,;'
10 bidóns de g,�sóleo. _' '_

'

_

'

"

O programa' do concurso e o caderno de encargos"es­
tão "patentes todos os dias úteis durante ·as horas ¡dé .expe­
diente ná secretaria ,da Câmar.a ..

Tavira; 7 'dé Maio de 1959

O Presidemte.da,,,Gâma'l'a,Münicipal,

Jorge AU'gasto Côrrsià.,.

. J., P,
""',

£r.Ud'I!E" C'"'O1 L..',,! ;,�', '.J' rr ; , I', �C ;af':". :¡ fL ¡.. •• � .:_

Fábricas de" moagem: de,
farinha espo'sda> ecra�'as'):

_ ,A

PANIFICAÇAO MECAN·ICÂ,

Uma., maquinaria completa aliada
a um �scrupuloso. fabrico fazem,
com que os produtos das fábricas

tcznh'am a consagração dO:1

público qucz, os consomcz;


